
 

ANEXO 8 – PERFIL E ATRIBUIÇÕES DA EQUIPE TÉCNICA 

 
Para executar as atividades previstas nos projetos contratados por meio de 

Chamada Pública, serão necessárias equipes compostas, cada uma, por pelo menos 

uma técnica de nível superior (obrigatório), por sua vez suportado por técnicas de nível 

médio (opcional) e/ou superior (obrigatório), observando a proporção de: 

a) 1 técnica para cada conjunto de 30 beneficiárias, na Amazônia Legal. 

b) 1 técnica para cada conjunto de 50 beneficiárias, nas demais regiões. 

A equipe técnica deverá ser composta integralmente por mulheres. A presença 

integral de mulheres na equipe técnica é fundamental para reduzir barreiras na relação 

beneficiárias e equipe técnica, fortalece o protagonismo feminino nos processos de 

produção de conhecimento, amplia a identificação entre técnicas e beneficiárias e 

assegura maior aderência às diretrizes do Programa. Especialmente no enfrentamento 

das violências, na valorização do trabalho produtivo e reprodutivo das mulheres e na 

construção de estratégias emancipatórias nos territórios, a equipe ser composta por 

mulheres é de fundamental importância. Devendo ser assegurada a representação de: 

a) mulheres negras, mulheres jovens, mulheres vinculadas a PCTs e as 

LBTQIAPN+. 

b) ) mulheres que tenham notório saber em práticas agroecológicas. 

Deve ser assegurada na composição das equipes a perspectiva multidisciplinar, 

incorporando profissionais com formação em Ciências Agrárias ou Ciências Humanas ou 

Sociais ou Ambientais ou Biológicas, a fim de atender aos princípios da Lei no 12.188/10 

e ao contido no art. 6o do Decreto no 7.215/10. 

As organizações poderão contratar serviços profissionais de comunicador social, 

assistente social ou psicólogo, pedagogo, administrativo, jurídico ou de outras áreas, 

conforme a necessidade e as estratégias de atuação do projeto. 

Mais especificamente, cada equipe será composta por: 

a)  Uma profissional de nível superior que assumirá as responsabilidades de 

coordenadora da equipe; 

b) Uma coordenadora técnica de nível superior; 

c) Obrigatoriamente, no mínimo, 40% da equipe de campo deverá ter formação em 

Ciências Agrárias 

d) As demais integrantes da equipe devem ter formação em Ciências Humanas ou 

Sociais ou Ambientais; 

e) A equipe técnica deverá ter pelo menos 1 técnica de primeiro emprego, recém-

egressa de Universidades, Institutos Federais (IFs), Escolas Família Agrícola 

(EFAs) ou Casa Familiar Rural (CFRs) ou Escolas Técnicas Estaduais. 



 

f) Uma agente local com experiência em agroecologia ou em processos organizativos 

de mulheres rurais. 

Seguindo esta composição, a entidade deverá apresentar, na proposta técnica, o 

perfil das profissionais, que será avaliado previamente à contratação da equipe técnica 

responsável pela execução das ações/atividades de ATER. 

Qualquer alteração na composição da equipe técnica apresentada na proposta 

contratada deverá ser autorizada pela ANATER, mediante apresentação de currículo 

equivalente ao perfil da técnica contratada que está sendo substituída. 

 
Atribuições da Coordenadora 

Compete à Coordenadora: 

a) Acompanhar a gestão geral do contrato, em articulação institucional com a 

Anater. 

b) Organização da equipe, acompanhar o cumprimento do cronograma, 

sistematizar informações e garantir a observância das regras previstas no edital, 

no plano de trabalho e em seus anexos; 

c) Assegurar que a composição da equipe técnica esteja em conformidade com os 

critérios estabelecidos nesta Chamada Pública. 

d) Coordenar, acompanhar e monitorar a execução das atividades da equipe técnica 

em todas as etapas do projeto, garantindo a aderência à Chamada Pública, aos 

seus objetivos e aos resultados esperados; 

e) Planejar, organizar e conduzir reuniões periódicas de alinhamento, 

acompanhamento e avaliação das ações, assegurando a integração entre as 

diferentes etapas do projeto; 

f) Participar de reuniões institucionais, agendas técnicas e atividades de 

planejamento relacionadas à execução da Chamada Pública. 

 

Compete à Coordenadora Técnica: 

a) Elaborar e implementar o plano de formação continuada da equipe técnica, com 

foco na qualificação dos serviços de ATER; 

b) Garantir a integração das ações, assegurando coerência metodológica e 

efetividade dos resultados; 

c) Coordenar a organização, validação e envio das informações aos sistemas 

informatizados indicados pela Anater, garantindo a consistência dos dados, o 

registro das atividades e o cumprimento dos meios de verificação; 

d) Supervisionar a elaboração de relatórios técnicos, produtos e documentos do 

projeto, assegurando qualidade, conformidade e rastreabilidade das informações; 

e) Apoiar processos de sistematização de experiências, disseminação de boas 

práticas e produção de materiais técnicos e formativos; 



 

f) Coordenar a mobilização das beneficiárias e apoiar a identificação e 

acompanhamento das mesmas, assegurando a adequada execução das ações 

no território; 

g) Promover a articulação entre as ações de ATER e as estratégias de acesso a 

mercados, crédito rural e organização produtiva, contribuindo para a promoção da 

autonomia das beneficiárias; 

h) Participar de reuniões institucionais, agendas técnicas e atividades de 

planejamento relacionadas à execução da Chamada Pública. 

Caberá à Anater realizar a homologação, o registro e o controle da relação entre 

técnicas e beneficiárias, podendo solicitar à entidade executora a indicação do número 

de UFPAs atendidas por técnica de campo, de modo a assegurar parâmetros adequados 

de atendimento e preservar a qualidade da execução dos serviços de ATER. 

 
Atribuições da Equipe Técnica 

Compete à equipe técnica responsável pela execução das atividades: 

a) Executar as atividades previstas no Plano de Trabalho, assegurando aderência às 

diretrizes técnicas e metodológicas da Chamada Pública e aos objetivos da 

Chamada Pública; 

b) Realizar o levantamento situacional das UFPAs das beneficiárias, quando 

necessário, considerando-o como linha de base para o desenvolvimento das 

demais atividades previstas; 

c) Orientar as beneficiárias na qualificação da gestão produtiva e econômica, 

incluindo controle de custos, registros sistemáticos, análise de indicadores e 

melhoria da eficiência dos sistemas produtivos; 

d) Apoiar, por meio dos planejamentos e atendimentos individuais e coletivos, a 

promoção da autonomia econômica, produtiva e social das mulheres rurais, por 

meio da qualificação de suas atividades produtivas e reprodutivas e do 

fortalecimento de sua organização social, contribuindo para a defesa de seus 

territórios, a transição agroecológica, a construção de mercados justos e 

solidários, o enfrentamento às diferentes formas de violência e a promoção do 

bem viver. 

e)  Apoiar a adoção de práticas sustentáveis, com base nos princípios da 

agroecologia, incluindo manejo do solo e da água, gestão de dejetos e uso 

eficiente dos recursos naturais; 

f) Aplicar metodologias participativas nas atividades individuais e coletivas, 

promovendo processos formativos, intercâmbios e construção compartilhada do 

conhecimento; 

g) Planejar e executar atividades coletivas de capacitação e troca de experiências, 

alinhadas às demandas das famílias e aos objetivos do projeto; 



 

h) Elaborar materiais técnicos e instrumentos metodológicos necessários à execução 

das atividades; 

i) Elaborar relatórios técnicos, registros das atividades e meios de verificação, 

assegurando a rastreabilidade e a comprovação da execução; 

j) Realizar a sistematização das experiências e dos resultados obtidos, contribuindo 

para o aprimoramento das ações de ATER; 

k) Registrar e atualizar as informações no Sistema de Gestão da ATER 

(SGA), conforme orientações da Anater 

 
Áreas de Formação das Profissionais de ATER 

 
 

A prestação dos serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), em 

conformidade com a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(PNATER), constitui atividade de natureza interdisciplinar, exigindo a atuação integrada 

de profissionais de diferentes áreas do conhecimento para atender às dimensões 

produtiva, econômica, social, ambiental, organizativa, cultural e político-pedagógica do 

desenvolvimento rural sustentável. 

A equipe técnica deverá ser composta por profissionais com formação compatível 

com os objetivos, as metodologias, as atividades previstas e o público beneficiário desta 

Chamada Pública, assegurando a execução qualificada dos serviços, em consonância 

com os princípios da PNATER, as diretrizes do Ministério do Desenvolvimento Agrário e 

Agricultura Familiar (MDA) e os objetivos do Programa ATER para Mulheres que 

Transformam e Conquistam Autonomias. 

A composição multidisciplinar da equipe deverá favorecer a adoção de metodologias 

participativas, processos de educação popular, valorização dos conhecimentos e saberes 

locais, atuação interdisciplinar e construção coletiva de soluções, considerando as 

especificidades territoriais e a diversidade das mulheres rurais atendidas. Deverá, ainda, 

contribuir para a promoção da autonomia econômica, produtiva e social das mulheres, da 

agroecologia, da organização coletiva, da inclusão socioprodutiva, da equidade de 

gênero, da sustentabilidade e do desenvolvimento territorial sustentável. 

Poderão integrar a equipe técnica profissionais com formação de nível superior, 

superior de tecnologia e técnico de nível médio, observadas as atribuições legais de cada 

profissão, a legislação vigente e a exigência de registro no respectivo conselho 

profissional, quando aplicável, conforme as áreas de formação previstas neste Anexo. 

 
Ciências Agrárias 

i. Nível superior bacharelado 



 

a) Agroecologia; 

b) Agronomia; 

c) Ciência e Tecnologia de Alimentos; 

d) Desenvolvimento Rural 

e) Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar; 

f) Engenharia Agrícola; 

g) Engenharia Florestal; 

h) Medicina Veterinária; 

i) Zootecnia. 

ii. Nível superior tecnológico 

a) Agroecologia; 

b) Desenvolvimento Rural; 

c) Fruticultura; 

d) Gestão cooperativas; 

e) Gestão do agronegócio; 

f) Irrigação e drenagem; 

g) Produção de grãos; 

h) Silvicultura. 

iii. Nível médio técnico 

a) Técnico em administração 

b) Técnico em agricultura; 

c) Técnico em agroecologia; 

d) Técnico em agroindústria; 

e) Técnico em agronegócio; 

f) Técnico em agropecuária; 

g) Técnico em cooperativismo; 

h) Técnico em zootecnia. 

Ciências Ambientais 

i. Nível Superior 

a) Biologia; 

b) Engenharia Ambiental; 

c) Gestão Ambiental; 

ii. Nível superior tecnológico 

a) Gestão Ambiental 

iii. Nível médio técnico 

a) Técnico em Meio Ambiente; 



 

Ciências Sociais e Humanas 

i. Nível Superior 

a) Administração; 

b) Antropologia; 

c) Ciência da Informação 

d) Comunicação Social; 

e) Direito; 

f) Economia; 

g) Economia Doméstica; 

h) Filosofia; 

i) Geografia; 

j) Gestão Pública 

k) História; 

l) Serviço social; 

m) Sociologia; 

ii. Nível Superior Tecnológico 

a) Gestão Pública 

iii. Nível médio técnico 

a) Técnico em administração; 


